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• El manejo agronómico de los seis puntos estratégicos  del programa de transferencia 
de tecnología Fundarroz-Flar es realizado por el 60 % de los productores evaluados el 
resto realiza por lo menos 4 de los puntos. 
• La incidencia de enfermedades e insectos plagas es menor en el ciclo de verano, 
mientras que el ataque de vertebrados se manifiesta por igual en ambos ciclos.   
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INTRODUÇÃO 
A equidade é um dos fatores mais importantes para se medir a sustentabilidade de 
uma cadeia produtiva. A forma como acontecem as variações de preços e a apropriação 
dos ganhos são analisados no decorrer do artigo, de maneira a esclarecer sobre quem 
ganha mais com as oscilações de preços do arroz no mercado de Goiás.  
O presente trabalho tem por objetivo analisar a distribuição de ganhos ao longo da 
cadeia produtiva do arroz. Por meio de um recorte vertical na cadeia é estabelecido o 
campo de análise: Produtor, Agroindústria, Mercado Varejista. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A análise de distribuição de ganhos na cadeia produtiva do arroz, leva em 
consideração especificamente os elos: Produtor, agroindústria e comércio varejista. Esse é 
o recorte vertical feito na cadeia produtiva do arroz para análise. 
Com base em dados da CONAB é feita a conversão da saca de 60 para 50 kg de 
Goiás e Mato Grosso, para igualar a unidade de medida com o Estado do Rio Grande do 
Sul. Coletaram-se os preços pagos aos produtores de Goiás e Mato Grosso pelo arroz 
Classe Longo Fino, com média de 59% de Grãos inteiros nos meses de Setembro de 2010 
e Março de 2011. A coleta de preços foi feita com relação a preços pagos em Goiás, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso.  
No passo seguinte, foi feito o levantamento no CEASA/GO, dos preços praticados 
pela indústria naquele estabelecimento para a venda no atacado para o mercado varejista. 
O preço pesquisado foi do Arroz Classe Longo Fino, Tipo 1, fardo de 30 kg. Preço praticado 
em Goiânia no mês de Setembro de 2010 e Março de 2011.  
Coletou-se em oito supermercados de Goiânia o preço do pacote de cinco quilos do 
arroz Classe Longo Fino Tipo 1, das cinco marcas mais vendidas nesses estabelecimentos 
comerciais. Calculou-se a média aritmética simples da variação dos preços do primeiro ao 
quinto lugar no ranking das marcas mais vendidas em Goiânia, nos meses de Setembro 
2010 e Março 2011. 
Com base nesses dados foi calculada a média aritmética simples da variação dos 
preços pagos ao produtor, preços pagos à indústria e preços pagos no comércio varejista. O 
resultado é transformado em gráfico e analisado de forma descritiva. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com base nos dados observou-se uma queda de 20,03% nesse período, nos 
preços pagos aos produtores no Estado de Goiás. No Rio Grande do Sul, Observou-se uma 
queda de preços na ordem de 20,70% ao produtor. No Estado do Mato Grosso, a queda de 
preços pagos ao produtor foi de 7,3% no período analisado.  
A Figura 1 revela o comportamento dos preços ao produtor no período de setembro 
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de 2010 a março de 2011. 
 
Variação de preços ao produtor de Set/2010 a Mar/2011
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Figura 1. Variação de preços médios do arroz em casca pagos ao produtor em GO, RS e MT no período Setembro/2010 a 
Março/2011. 
Fonte: CONAB (2011). 
 
Para os preços praticados pela agroindústria para venda, observou-se uma variação 
no período de -3,45%. No mercado varejista se chegou a uma variação de preços de -
1,11% em média. 
Embora tenha havido uma forte queda de preços ao produtor no mês de Março de 
2011, chegando a 20,03% no estado de Goiás, percebe-se que a indústria não repassou 
essa baixa de preço para o elo seguinte. O repasse foi de apenas -3,45% de redução no 
preço de venda do fardo, para o mercado varejista. Por sua vez o mercado varejista não 
repassou ao consumidor final a diminuição de 3,45% no valor do produto, repassando 
apenas 1,11% de desconto para o consumidor final. A Figura 2 mostra as perdas em cada 
um dos elos. 
 
Variação de preços do arroz nos 3 elos pesquisados de 
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Figura 2. Variação de preços do arroz nos 3 elos pesquisados em Goiânia, setembro de 2010 a março de 2011. 
Fonte: CEASA, CONAB e dados de pesquisa. 
 
Trata-se de uma situação de desequilíbrio na cadeia produtiva, onde o produtor de 
 
 
arroz, que representa o elo mais frágil, sente uma redução considerável no preço de seu 
produto, enquanto que nos elos seguintes esta redução não é repassada, sendo apropriada, 
neste caso, principalmente pelo elo industrial da cadeia. 
 
 
CONCLUSÃO 
O elo Indústria absorveu para si, 15,45% do valor pago ao produtor, não repassado 
para os elos seguintes na forma de desconto. Isso indica desequilíbrio na distribuição dos 
ganhos ao longo dos elos da cadeia produtiva do arroz. A necessidade de comercialização 
do arroz pelo produtor no momento da colheita permite a migração dos ganhos para o elo 
seguinte. 
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INTRODUÇÃO 
O Brasil é o 9º produtor mundial de arroz. Na safra 2010/2011 o país produziu mais 
de 13,4 milhões de toneladas de arroz em casca. O Estado do Rio Grande do Sul (RS) é o 
maior estado produtor de arroz. Na safra 2010/2011 a produção deste estado superou as 
8,8 milhões de toneladas de arroz em casca, tendo sido responsável por aproximadamente 
65% da produção nacional (IBGE, 2011). 
Um aspecto que tem recebido a atenção de pesquisadores está relacionado à 
quantidade de água utilizada na lavoura arrozeira. Em diversas situações, onde os solos 
são mais leves e o relevo é levemente ondulado, são utilizados até mais de 20 mil metros 
cúbicos de água para 1 hectare de arroz irrigado. 
Esta elevada demanda por água para irrigação tem sido a preocupação de 
pesquisadores, que buscam alternativas de manejo para aumentar a eficiência da utilização 
da água na lavoura arrozeira do RS. A fim de permitir uma avaliação das práticas de manejo 
preconizadas pela pesquisa, era necessário definir uma linha de base. Assim, o presente 
trabalho objetivou o levantamento e avaliação da viabilidade dos Sistemas de produção 
modais5 de arroz irrigado praticados na Fronteira Oeste e na região Sul do RS. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram realizados dois painéis com especialistas (técnicos, agrônomos, produtores e 
pesquisadores), conforme metodologia desenvolvida para avaliação de viabilidade 
econômica de tecnologias e práticas indicadas pela Embrapa (EMBRAPA – SGE, 2010). Os 
painéis foram realizados ao final da safra 2007/2008, sendo um na Fronteira Oeste 
(Alegrete-RS) e na região Sul (Pelotas-RS). Nestes painéis foram definidos os sistemas de 
produção modais praticados pelos produtores nas duas regiões. 
Nos painéis, foram descritos os itinerários técnicos dos sistemas modais para cada 
região abrangida pelo projeto. No itinerário técnico, os itens foram agrupados em (a) 
Sistematização do terreno (solo); (b) Preparo do solo; (c) Semeadura; (d) Tratos culturais; 
(e) Colheita; (f) Outros custos (manutenção de máquinas e implementos; depreciação de 
máquinas e benfeitorias; mão-de-obra - inclusive irrigadores; combustivel e lubrificantes; 
arrendamento/parceria; taxas e juros); e (g) Custos de comercialização. 
Os coeficientes técnicos de cada sistema de produção foram multiplicados pelos 
preços vigentes na época de semeadura. O preço de comercialização foi considerado o 
preço médio vigente no mês de colheita. 
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Assim, foi possível, partir dos coeficientes técncios definidos para a safra 
2007/2008, gerar uma planilha de custo de produção para as safras 2007/2008, 2008/2009 
e 2009/2010. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em Alegrete (RS), a á área média cultivada com arroz era de 154 ha/produtor na 
safra 2007/2008. O sistema predominante foi o de cultivo mínimo. A produtividade obtida no 
sistema modal era de 7.556 kg/ha ou 151,12 sc. 50 kg/ha. A taxa de juros considerada para 
o custeio da lavoura foi de 6,75% a.a. O preço médio de comercialização da saca de 50 kg 
de arroz foi de R$ 33,00. Nas safras 2008/2009 e 2009/2010 os preços da saca de 50 kg de 
arro foram R$ 28,00 e 31,00, respectivamente. 
A Tabela 1 apresenta um comparativo dos principais indicadores econômicos do 
sistema modal de produção de arroz irrigado na região da Fronteira Oeste, para as safras 
2007/2008, 2008/2009 e 2009/2010. Percebe-se que o sistema modal foi economicamente 
viável nas três safras avaliadas. Os melhores resultados em termos de margem operacional 
e relação benefício-custo foram obtidos na safra 2007/2008, principalmente, pelo fato de o 
preço recebido pelos orizicultores ter sido o mais elevado entre as 3 safras estudadas. 
 
Tabela 1. Indicadores econômicos do sistema modal de produção de arroz irrigado na Fronteira Oeste (RS), safras 
2007/2008, 2008/2009 e 2009/2010. 
Indicador 
Safra 2007/2008 Safra 2008/2009 Safra 2009/2010 
R$ % R$ % R$ % 
a) Sistematização do terreno (solo) 73,53 1,93% 73,53 2,06% 73,53 1,98% 
b) Preparo do solo 248,00 6,53% 248,00 6,94% 248,00 6,69% 
c) Semeadura 320,35 8,43% 320,35 8,96% 320,35 8,64% 
d) Tratos culturais 875,97 23,05% 868,41 24,30% 872,95 23,53% 
   d1) Adubação de cobertura 170,00 4,47% 170,00 4,76% 170,00 4,58% 
   d2) Herbicida PRE 75,40 1,98% 75,40 2,11% 75,40 2,03% 
   d3) Herbicida POS 72,00 1,89% 72,00 2,01% 72,00 1,94% 
   d4) Inseticida 63,70 1,68% 63,70 1,78% 63,70 1,72% 
   d5) Irrigação 494,87 13,02% 487,31 13,63% 491,85 13,26% 
e) Colheita 745,67 19,62% 639,89 17,90% 703,36 18,96% 
f) Outros custos 1.385,13 36,45% 1.272,75 35,61% 1.340,17 36,13% 
g) Custos de comercialização 151,12 3,98% 151,12 4,23% 151,12 4,07% 
h) Custo operacional total (a+b+c+d+e+f+g) 3.799,76 100,00% 3.574,05 100,00% 3.709,48 100,00% 
i) Receita bruta 4.986,96  4.231,36  4.684,72  
j) Margem operacional (i-h) 1.187,20  657,31  975,24  
k) Relação Benefício/Custo (RBC) (i/h) 1,31  1,18  1,26  
l) Ponto de equilíbrio (nivelamento) (sc/ha) 115,14  127,64  119,66  
m) Custo médio de produção (R$/sc) 25,14  23,65 
 
24,55  
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Em Pelotas (RS), o sistema predominante foi o de plantio semi-direto. A 
produtividade obtida no sistema modal era de 7.000 kg/ha ou 140 sc. 50 kg/ha. A taxa de 
juros considerada para o custeio da lavoura foi de 6,75% a.a. O preço médio de 
comercialização da saca de 50 kg de arroz foi de R$ 32,00. Nas safras 2008/2009 e 
2009/2010 os preços da saca de 50 kg de arro foram R$ 28,00 e 31,00, respectivamente. 
A Tabela 2 apresenta um comparativo dos principais indicadores econômicos do 
sistema modal de produção de arroz irrigado na região Sul do RS, para as safras 
2007/2008, 2008/2009 e 2009/2010. Percebe-se que o sistema modal foi economicamente 
viável nas safras 2007/2008 e 2009/2010. Na safra 2008/2009 o sistema modal da região 
Sul do RS não foi economicamente viável. Os melhores resultados em termos de margem 
operacional e relação benefício-custo foram obtidos na safra 2007/2008, principalmente, 
pelo fato de o preço recebido pelos orizicultores ter sido o mais elevado entre as 3 safras 
estudadas. 
 
 
 
